


























Aiepoerur - bracejar chan1ando. 

Aimbun1upuc 

1 
crivar com fre-
chas ou bom-

A imopiupu1nupuc bardas. 

Aim - r - crucificar. 

Aimo11hanguypuia - ensinar. 

Nieipotiguabi - não se achar. 

Nabobyruã - não huma, nem duas 
vezes. 

Nambyacyca - orelhas cortadas. 

Nambixore - orelhas derribadas. 

Nambipora - orelheira, arreiadas. 

N heenguixera - parola. 

Naxetecoc•uguabi - parvo ser. 

Neyron } pazes entre contrarios. 
Nhemú 

Namy-y - quedo estar, não bolir. 

Nhanherami - quedo estar no que 
lhe fazer. 

Bracear chamando - Aiepoerur. 

Criuar como co111 frec.has, ou 
bombardas. - Aimõbupumu­
puc, 1, Airnomupumu. 

Crucificar - Ailnojaribirâ. Joa­
çaba I'Cce. 

Ensiriar farinha. - Anhonhang. 
Ain1onhanguipucu, I, Auypu­
curnonllang. Isto tudo he pera 
a que uai en1 sírios, tirando o 
pro. que he pa. todo o modo 
dentrouxar. 

Não se achar corno o q.esta fora 
de seu. natural, o u co1no quer. 
- Najepocuquab·i. Nabiari. 

Não hum ne dous, ou não hiía 
nem duas mas mtos. ou nllas. 
uezes. - Nambobigruã, e tam­
bem quer simplr. muitos, e no 
q. nos dizemos não ten1 conta 
ou numero, 

Orelhas, ou orelhas cortadas. -
Nambiacigca. 

Orelhas derrubadas como dos 
cãis. - Nãbi:xore. · 

Oi·elbeiras, ou arrecadas. Nãbia­
paya. Nambipol'a. Nambipu­
piara. 

Parola. - N 11eengu·ixuera. 

Paruo ser. - Naxetecocuguabi. 

Pazes, co1no entre os q. erão con-

trarios, e tinhão guerra. -Nhigl'Õ, Nhemu. 

Quedo es.tar, s. não se bolir. --Namigy. 

Quedo estar= se como consen­

tindo no q. lhe f azen1, ou que­

rem fazer. - Nanherani. 

etc. etc. 

O exame mais pormenorizado do manuscrito poderá de­
limitar interpolações e variações léxicas que fornecerão n<:>-, 
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vos dados de_ pesquisa. lVIas parece desde já certo que o Di­
cionário Brasiliano inclui o Brasílico, reverso e resumido. 

* 
* * 

O fato de se estabelecer um nexo entre o Dicionário Bra­
sili_ano e o V .ocabulário na Língua Brasílica, além da curio­
sidade bibliográfica que 'encerra, tem interêsse prático ime­
diato. 

A reversão do "Vocabulário", incontestàvelmente o me­
lhor e mais completo de que sie dispõe para estudo do tupi 
da costa, era trabalho exaustivo, 1nas que se impunha. Por 
outro lado, os enganos patentes do Brasiliano prejudicava1n 
a consulta dêle. Determinada a sua origem, torna-se possí­
vel, por simples confronto entre osi originais do Brasiliano e 
a excelente edição do Brasílico, obter um vocabulário tupi­
-português correto 'e completado, ainda mesmo nos claros 
existentes no manuscrito. 

Permite ainda adiantar que nem Frei Veloso, niem Frei 
Onofre devem ser considerados verdadeiros autores da 2.ª 
parte do Dicionário Brasiliano. A própria disposição das sé­
ries vocabulares (ao eh seguem-s'e r, s, t, que continuam em 
d, e, f, g, etc.) parece indicar que Fr·ei Veloso as copiava d~ 
manuscritos já organizados e destacados. ~sses manuscritos 
eram uma reversão do Brasílico. 

Quem a t'eria feito? Estará essa reversão na Biblioteca 
Nacional? 

Esperando resolver oportnna1nentc a questão, fique, en­
tretanto, desde já assente que, se o Vocabulário na Língua 
Brasílica é realmente~ e apesar da cont1estação apresentada 
pelo Pe. Serafim Leite, de autoria de Anchieta (o que talv1ez 
se possa documentar em breV'e), o atual ·Dicionário Brasiliano­
-Português - ou grande parte dêle - deve-s·e ao mesmo An­
chieta. 

Seria útil, para prosseguimento seguro e mais rápido dos 
trabalhos de língua tu pi-guarani, fôsse feita a rein1pres­
são, convenientementie corrigida, da 2.ª parte do Dicionário 
Português-Brasiliano e Brasiliano-Português. Talvez lhe cai­
ba, então, melhor, o título de 2.ª parte do Vocabulário na 
Lingua Brasilica, do Pe. José de Anchieta. 
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BOLETINS PUBLICADOS PELA CADEIRA DE 
ETNOGRAFIA E LtNGUA TUPI-GUARANI 

N.0 1 - Dos índices de relação determinativa de posse no tupi­
-guarani - Plínio Ayr osa -- 1939. 

N.0 2' - Poemas brasílicos do P e. Cristóvão Valente, S.J. (No­
tas ê tradução) - Plí nio Ayrosa - 1941. 

N.0 3 - Contribuição para o estudo do T eatro Tupi de Anchie­
ta - Diálogo e Trilogia (Segundo manuscr itos origi­
nais do Scc. XVI) - tvI. de L. de P aula l\>lartins - 1941. 

N.0 4 - Apontamentos para a Bibliografia da Língua tupi-gua­
rani - Plínio Ayrosa - 1943. 

N.0 5 - Designa_t ivos de parentesco no tupi-guarani e Notas sô­
bre a ocorrência da partícula lyb, do tupi-guarani, no 
toponímia brasil-cira - Carlos Drumond - 1944. 

N.0 6 - Poesias tupis (século .XVI) - M. de L. de Paula l\>lar­
tins - 1945. 
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